
 
 

 

COORDENADORIA DO CURSO DE ENGENHARIA FLORESTAL 

PLANO DE ENSINO 

 
Unidade Curricular: Cultura de Espécies Florestais Período: 

Optativa 
Currículo: 2019 

 
Docente: Glauciana da Mata Ataíde Unidade Acadêmica: DEFLO 

 
Pré-requisito: Princípios e Métodos Silviculturais Co-requisito: não se aplica 

 C.H.Total: 54 
horas-aula 

C.H. Prática: 36 
horas-aula 

C. H. Teórica: 18 
horas-aula 

Grau: Bacharelado Ano: 2022 Semestre: Período 
Letivo Epsecial 

 
EMENTA 

 
Introdução. Estudo da Cultura do Eucalipto, Pinus, Seringueira, Acácia, Paricá, Teca, Neen indiano, Mogno 
africano, Cedro australiano, pequi, baru, guanandi, entre outras. Descrição da Espécie. Aspectos Ecológicos. 
Considerações Tecnológicas. Aspectos Socioeconômicos. Aspectos Silviculturais. Análise 
Econômica do Plantio. Comercialização. Perspectivas da espécie no mercado internacional. 

 
OBJETIVOS 

 
Apresentar ao aluno informações teóricas e práticas sobre a formação e o cultivo das principais espécies 
florestais exóticas e nativas plantadas no Brasil e as que ainda não são exploradas comercialmente. 
Apresentando informações sobre a importância, implantação, comercialização e manejo destas espécies. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
O conteúdo será distribuído em 06 Ha de atividades síncronas e 48 Ha de atividades síncronas, totalizando 54 horas- 
aula no Período Letivo Especial Complementar de 2020/2021 (31/01/2022 a 26/02/2022): 

 DATA CONTEÚDO  

31/01/2022 

Apresentação da disciplina.  Introdução à Silvicultura de florestas de produção (Atividade 

síncrona 2,0 Ha = 31/01/2022 às 08:00). 

Objetivos da produção de madeira e outros produtos da floresta : importância econômica e 
ecológica das espécies. (Atividade assíncrona 2,5 Ha) 

02/02/2022 Silvicultura do Eucalipto  (Atividade a s síncrona 4 ,5 Ha). 

04/02/2022 Silvicultura do Pinus (Atividade assíncrona 4,5 Ha). 

07/02/2022 Silvicultura da Seringueira (Atividade assíncrona 4,5 Ha). 

09/02/2022 Silvicultura da Acácia (Atividade assíncrona    4,5 Ha) 

11/02/2022 Silvicultura do Mogno (Atividade assíncrona 4,5 Ha) 

14/02/2022 Prova I 

16/02/2022 Silvicultura da Teca (Atividade assíncrona 4,5 Ha) 

18/02/2022 Silvicultura do Paricá e Pau de Balsa (Atividade assíncrona 4,5 Ha) 

21/02/2022 Silvicultura da Araucária e Pópulus (Atividade assíncrona  4,5 Ha) 

23/02/2022 Prova II 

25/02/2022 
Apresentação dos seminários (Atividade síncrona 4,5 Ha = 25/02/2022 às 08:00). Avaliação 
substitutiva. 

 

 
METODOLOGIA DE ENSINO 

 Método de ensino: Atividades expositivas dialogadas para as atividades síncronas, vídeos, artigos científicos, 
textos e questionários pelo portal didático para as atividades assíncronas, trabalhos individuais e em grupo e 
seminários. 

 
Recursos didáticos: Portal Didático (www.campusvirtual.ufsj.edu.br) para atividades assíncronas e 
plataforma/aplicativo Google Meet para atividades síncronas. Serão disponibilizados materiais 
complementares para apoio aos estudos no Portal Didático. 

http://www.campusvirtual.ufsj.edu.br/


CONTROLE DE FREQUÊNCIA E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

CONTROLE DE FREQUÊNCIA 

Conforme Resolução N° 017 de 07 de julho de 2021/CONEP/UFSJ: “Art. 11. O registro da frequência do 

discente se darápor meio do cumprimento das atividades propostas, e não pela presença durante as 

atividades síncronas, sendo que odiscente que não concluir 75% das atividades propostas será reprovado 

por infrequência.” 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Prova I – 35% 

Prova II – 35% 

Projeto – 25% 

Relatórios ao longo do semestre – 5% 

 

Avaliação Substitutiva – Terá direito à avaliação substitutiva aquele estudante que obtiver nota final 

superior a 4,0 e inferior à 6,0 e que não estiver reprovado por faltas (infrequência). A avaliação substitutiva 

compreenderá todo o conteúdo do período e substituirá a avaliação de menor nota entre as provas, com 

valor de 25,0 (vinte e cinco pontos). A prova substitutiva não substituirá a nota de trabalhos e exercícios. 
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